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PROJETO DE LEI

—

Denomina de GUNNAR MYRDAL a

Viela sem denominação-loca-

lizada no setor 011- Quadra

141 e 148-AR/SÉ.

01 - PL
, 01-1536/1995

A Camara Munic e São Paulo decreta:

SEÇÃO DE flf. . 0

14 DEZ 1995

-DT. 10-

Art. 1 2 - Fica denominado de GUNNAR MYRDAL a Viela localizada /

no setor 011-Quadra 141 e 148-Entre a Rua Principado

de Monaco (CODLOG 16.633-2) e Rua Itajaçu (CODLOG....

09.470-6)-Conso1ação-AR/SÉ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por con

ta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas

se necessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação

revogadas as disposiçOes em contrário.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE ( M ) juntado(o) nuota	 ,nonto(e) ru•
oado(s) sob ri.° NIDJ4  e	 d, IfIrorlea4,50 :Ob
n . o	 0.5"	 / t.2	 RS- a (

MIM."



'eártevuz

JUSTIFICATIVA 

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

•	 Considerando que o ente homenageado faleceu em 17.05.

1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página 56.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

MYRDAL, Gunnar

Economista sueco (Gustafs, 6-XII-1898 - Estocolmo, ' 17-

V-1987), que em 1974 dividiu o Nobel de economia com o austríaco

Friedrich von Hayek. Myrdal rejeitava a concepção da economia co-

mo ciência exata e abraçava a causa da justiça social e da elimi-

nação da pobreza. Era considerado um importante teórico das rela-

ções econômicas internacionais e, em particular, das políticas de

desenvolvimento do Terceiro Mundo, que ele analisou numa obra de

envergadura, Asian drama (1968).

continua
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Karl Gunnar Myrdal estudou direito em Estocolmo antes

de voltar-se para a economia e passar um ano (1929-30) nos EUA.

Lecionou economia política (1933-50) e economia internacional

(1960-67) na Universidade de Estocolmo, onde permaneceu como pro-

fessor emérito depois de 1967. Em The Political element in deve-

lopment of economic theory (1930),bem como em uma obra posterior,

• Monetary equilibrium (1939), antecipou muitas das idéias desen -

volvidas por J.M. Keynes. Myrdal retornou aos EUA em 1938, a fim

de realizar um estudo para a Carnegic Corporation. O resultado

foi An American dilemma: the negro problema and modern democracy

(1944). Myrdal foi eleito para o Parlamento sueco duas vezes

(1935-38 e 1944-47) e serviu como ministro da Indústria e Comér -

cio (1945-47). Deixou a política para se tornar secretário execu-

tivo da Comissão Econômica da ONU para a Europa (1947-57), e pu-

blicou Economic theory and Underdevelop regions (1957). 	 Embora

suas opiniões nem sempre agradassem ao público, ele permaneceu

convencido quanto à necessidade de ação governamental para supe -

rar os males da pobreza e da injustiça. Em 1924 casou-se com Alva

Reimer (1902-86), detentora do Nobel da paz em 1982. 	 //
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,mes mais famosos foram Eight iron men
.--(óito" homens de ferro; 1952), Attack!

(Morte sem glória; 1956), 7'he Man who
shot Liberty lialance (O Homem que

-	 mator4 o fascínora; 1962), The Dirly do-
- zen (Os Doze conde7tados;;1967). The
Professionals (Os _Profissionais; 1967).

, Seu Momento,de naaior triunfo chegou
:-e1965-, quando ganhou um Oscar
los .dois tipos que . compôs em Cal
(Ou (Dítiida %.* ;sangtie)., ,2,, , • -

MASCARENIIAS;Raymundo Perei-
ra. Engenheiro e administrador brasilei-

. • ro (Prado BA, 7-1V-1928.- São Mateus
8 . IX-1987). Entrou para a Compa-

nhia Vale do Rio Doce em 1957 corno en-
genheiro do departamento de estradas

' da Estrada de Ferro -Vitór ia-Minas. Fez
Carreira na empresa até chegar à presi•
ciência, em 1969. Nessa primeira gestão,
promoveu a expansão da estrutura da

' empresa e a mode; nização do sistema
' min a ferrovia -porto de Tubarão, cm Vi-

tória. Foi também nessa fase que se mui-
' - Ciaram as obras de instalação da Ceni-
. ,bra (Celulose Nipo-brasileira) em Minas
: e se criou a Docegeo (Rio Doce Geolo-

gia e Mineração). Afastado da CVRD
5 entre 1974 c 1984, voltou nesse ano co-

mo diretor comercial e, em 1986, reas-
sumiu a-presidência. Nessa segunda ges-
tão, a empresa trabalhou na consolida-_
çao tio projeto Carajás, inaugurou a pri-
=eira usina de ferro-gusa de Itabira e
a Usina de ferro-silício da F,letrovale em
Nova Era MG.' •

•
AlASSON, André. ' Pintor, ilustrador e

• cenaristâ francês (Balagny, 4-1-1896 -
Paris, 28,-X-1987). um 'dos criadores do
Surrealismo. Estudou em Bruxelas e Pa-,.,	 „
ris.' Por volta de.I922 estava pintando

• quadros de inspiração cubista. No ano
seguinte ligou-se aos surrealistas, de cu-
jo primeiro grupo participou'. Foi talvez

priMeiro a-procurar um equivalente
gráfic6e pictórico para automatismo,.	 -
e :assim se tornou ° pioneiro da pintura
sestual da década de 1940. Na Espanha,
cinde ficou'de 1934 a , 1936, a guerra ci-
vil lhe inspirou cenas de carnificina. Em
sua obra, porém, o sangue se mistura ao
crotisrnõ. Já então ele se encaminhava
para Um expressionistno por Vezes deli-
rante. Durante á II . Guerra Mundial,
rpOrtm nos Estados Unidos. Em 1915 vol-
tou para França e para seus temas e ex-

' • perièncias. Intensificou então seu traba-
;lho como cenarista (Harnlet, de Shakes-

. peare; Mortos sem sepultura, de Sartre)
e ilustrador (fustine, de Sacie; ,71-ophées.	 .

:	 erottques).,	 . ,

MEDAWAR; Peter' Biian. Zoólogo	 ;
tânico. (Rio de Janeiro, 28,-11-1915
Londres, 2-X-1987), cuja descoberta da

imunológica adqUirida lhe
valeu o- Nobel de medicina em 1960 (di•

• vididO COm Sir Macfarlane Burnet). Me.

dawar estudou em Oxford e ensinou niis-
universidades de Birmingham (1947-51r
e Londres (1951 . 62). Em 1953, descobriu
que os animais adultos nos quais haviam
sido injetadas células estranhas, no co-
meço da vida, aceitavam enxertos de pe-
le do mesmo doador. Já em 1949, adian-
tava a hipótese de que, durante a fase

•embrionária e logo após o nascimento,
as células adquirem gradualmente a ca-
pacidade de distinguir entre as substân-
cias de seu próprio tecido e as das célu-
las indesejadas. Essas constatações leva-
ram a uma nova imunologia: em vez de
procurarem induzir a formação de an-
ticorpos contra organismos causadores
de doenças, Os pesquisadores passaram
a tentar alterar o próprio mecanismo
imunológico, conquista decisiva para os
cirurgiões interessados em transplantes
de órgãos. Medawar dirigiu o Instituto
Nacional de Pesquisa Médica de Lon-
dres a partir de 1962. Escreveu Tire Uni-
queness of lhe individual (A Singulari-
dade do indivíduo; 1957), Tire Future of
man (O Futuro do homem; 1960)e uma
autobiografia, Mentoirsof a thinhing ra-
dish (Memórias de um rabanete
Pensante).

MINSIIALI„ Merlin. Agente de espio-
nagem britânico (1906 - Norfolk,
3-IX-1987), que inspirou o personagem
James Bond. de lan Fleming. Oriundo
de uma família de posses, formou -se em
arquitetura para fazer a vontade do pai.
Depois de formar-se, entrou em conta-
to com o Partido Nazista na Alemanha
e depois, em Roma, prestou serviços ao
governo de Mussolini, que lhe deu uma
cOncessão para explorar riquezas no de-
serto da Líbia. De volta à Inglaterra,
ligou-se ao serviço secreto como subte-
nente e estreitou relações com o vice-
diretor do serviço, lan Fleming. Mei lin
participou de ações secretas contra os
alemães na França, Iugoslávia e Nova
Zelândia durante a II Guerra Mundial.
Terminada a guerra, escreveu unia au-
tobiografia que publicou em . 1975 com
certo êxito.

MONBEIG, Picrre. Geógrafo francês
(Marissel, Oise, 15-IX-1908 - Paris,
22-IX-1987), que colaborou na forma-
ção da Universidade de São Paulo. Mon-
beig chegou ao Brasil em 1935, e aqui
permaneceu 11 anos. Em 1940 publicou
seu primeiro livro: Ensaios de geografia
humana brasileira. Ensinou tainb?rn ria
Faculdade de Letras de Strasbourg
(1948-52) e no Conservatório Nacional
de Artes e Ofícios de Paris (1952-61). Re-
cebeu em 1963 o título de doutor hotto-
ris causa pela USP. Dirigiu o Instituto de
Altos Estudos da América Latina da
Universidade de Paris e foi vice-
presidente da União Geográfica Inter-
nacional. Escreveu ainda Pionniers et

osalk triarifjrnèiros e Man-
,: nit~r"I"Pau. lo), La Croissance de
la Mie de São Paulo (O Crescimento da
cidade de Sào Paulo), Est lutos de geo-
grafia humana brasileira, Novos estudos
de geografia humana, Le Brésil.

MOREIRA, Sandro. Jornalista brasilei-
ro (Rio de Janeiro, 28-1-1918 - id.,
29-V111-1987), um dos mais combativos
defensores da moralização do futebol.
Filho de Álvaro e Eugênia Moreira, fi-
guras de destaque da vida cultural do
país na primeira metade do século, San-
dro Álvaro Moreira, começou sua atua-
ção jornalística na Tribuna Popular, ór-
gão do PC, e trabalhou também no Diá-
rio da Noite, na Última Hora e nojor-
nal do Brasil. Ao longo da carreira, co-
briu oito Copas do Mundo e tornou-se
profundo conhecedor dos bastidores dos
clubes. Sua coluna nofornu/ do Brasil,
popularfssima. era a um só tempo tri-
buna da qual ele invectivava os desman-
dos dos dirigentes esportivos e ponto de
encontro onde, com muita verve, narra-
va suas jocosas histórias, muitas vezes
transparentemente inventadas, sobre os
mais conhecidos personagens do futebol.

MURCE, Renato. Radialista brasileiro
(Rio de Janeiro, 7-11-1900 -
25-1-1987). Começou a carreira em 1924,
cantando óperas na Rádio Sociedade do
Rio de Janeiro, apresentado por Roquete
Pinto. Criou vários programas, o mais
famoso dos quais foi "Papel cai bono", de
calouros, que ficou no ar durante 28
anos e revelou artistas como Ângela Ma-
ria, Luiz Gonzaga, José de Vasconcelos,
Agnado Rayol, Alarde Costa e dezenas
de outros. Outro programa, "Piadas do
Manduca", humorístico com Brandão
Filho, Lauro Borges e Castro Barbosa,
foi suspenso pelo DIP (Departamento de
Imprensa e Propaganda). "Alma do ser..
tão" apresentava violeiros e outros artis-
tas do interior. Seu último programa foi
"Ontem, hoje e sempre", transmitido nas
manhãs de domingo, pela Rádio Nacio-
nal, durante cinco anos. Renato Mui ce
fez também tnusicais e novelas, e traba-
lhou como ator. Em 1976 publicou Bas-
iidores do rádio, um livro cru que nar-
rava seus 50 anos ,atividade. .

MYRDAL, Gunnar. Economista sue-
-te'rGit'-3;CTM)- - 8 8 - Estocolmo,
17-V-1987), que em 1974 dividiu o No-
bel de economia com o austríaco Eric-
chiei& von ilayek. Myrdal rejeitava a con-
cepção da economia corno ciência exa-
ta e abraçava a causa da justiça social
c da eliminação da pobreza. Era consi-
derado um importanteteórico das rela-
ções econômicas internacionais e, em
particular, das políticas de desenvolvi-
mento do 'Terceiro Mundo, que ele ana-
lisou numa obra de envergadura, Asian
drama (1968).
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Papel para informação, rubricado como

do processo n°	 1 53 	 de 19.$5 18,  12	 95  (a)

Sr. Assessor Chefe,

18/12/95.

A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sobre o assunto, nada consta,

CAML de Coost o buem

/75 / I ii 

LUIZ AREIAWCARVALHO
Asa. Tecn. Leg. Chefe - A. 1. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Re cebido na Comissão de
weron	 eJu.95ti c'S

T')àfis .Wb s

Ao Nobre Vereador

para relatar.	 7"/"
Sala da Comisso da Con

3M .2A.cle_

tituição e Justiça

de 194'0 

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informaçâo, rubricado

sob folha 	 ne cC2

(a)

Em  02,  ailqft 
Vl4,



D4RCIO ARROD-A
Presidente

A

LEG3 - Senhora

Poo solicitação do

para providências.

ti2

RANCIS

S R, 2.:2.___Li

i 
e	 AL(

Ch

DEFIRO

2:27 L

Presidi1

cds/p115361

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S.ão
Paulo

S.,, nhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n2 1536/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

MYRDAL)

12 - t. bem páblico?

22 -	 oficial e possui numero de CADLOG?

32 - A denominaç"ão proposta (VIELA GUMMAR
constitui homonímia?

49 - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto estão corretas e s7ío suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 ,-. A, classificaço quanto ao tipo
(Viela) está , correta, ,tendo em vista as disposi4"es
do Decreto n2..27568/8S?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss2io
no projeto de lei n2 1536/95.

Sala da Comissão de Justiça, ,..207.42.03---



juntado] 	 ..... nesta data
.^umento 	 e papel de inform ;e
L.riv.ado../.2.sob folhar n..!:f	 ‘7?

n1/ ?I/7( _2/

•••

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçiSes.

31-01-96

ANGELA BORD1r1 AND121-'0NU

Cbefe de Moi 
tecnica it

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

31-01—.96

"-ZWAVASSATO

Qfiià1 LegisIgiv9



São Paulo, 05 de

18 - OF-LFA3
OFICIO M.0058/1996 1

cvem.....„ de 1996.

ai

do proc

e 19 7.S

f. olha iJ o.Q.;

I N o .../L
litrftwaonário,'"-

457/0

•

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 60 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei ng
1536/95 de autoria do Vereador Mario Noda - denominando Gunnar
M9rdal a viela sem denominação localizada no setor 011 - Quadra
141 e 148 - AR/Sé, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.	 /7 ,1

•

BRASIL 03à
PresilloWn.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n g 1536/95 de fls.01,
do despacho da Comissão de Constituição e Justiça
de	 fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



DESSUELLY PENHARRUBIA FA
WM 0553

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL. D-E—S-ker-P-A-U

N o .../.1

4,

Sh'n Paulo.	 de	

Folha N o Pd'	 ao proc

".}‘ d e 1 9

"orláriu49.

•
São Paulo, 	 05

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 058/96, de

05.02.96 solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 1536/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo:• cOpia xerográfica do PL 1536/95 de fls. 01, do despacho

da comissão solicitante de fls. 06.

,

(rri 61- tet lehoà.

or:n 4 ATL



do processo n° 	 de 19  ff /0/	 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para informaçâo, rubricado como folha n? 	 ay 

oficIai Legislativo

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  /,/,e  /7‘. 

iiNGELA BOIr13111 ATIDRE0111
Chefe de Seção Técnica Ill

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	  juntado . 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  nt' 	



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

folha de informacao n

elo 	 (7d-a.,ce ...... n p. 9 .	 .:2?.-Nn 	 23/02/96 . (a)

CASE G
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : 1.536/95	 MEMO ATL : 4.562/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 76.610-3

1110 B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE SEM NOME

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE OUNNAR MYRDAL

HOMONIMIA : NAO

O) DADOS TECNICOS

SUFICIENIES, CARACTERIZACAO CORREIA

lep E) OBSERVACOES
DEVERA CONSULTAR R.1., POIS O CODLOG ESTA CANCELADO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, ocio3.1%

Ver. Dãreliff—A19911MW--

Presidente da Comissão d

Constituição e ~4';

..•••
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Ç2
 PAR
16-0536/1996,	 ri •,-,-; A '.H` ,1 ,

,	 ._	 • ,-	 .

LIA COMISSO DE CONSTITUIÇZO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1536/95.

Projeto de lei, de'á 'utoria . Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Viela Gunnar t.frdal-, o logradouro páblico
sem denominaç2io 7 localizada, entre. a Rua Principado de
Monaco (CODLOG 16.633-2) e Rua itajaçu (CODLOG 09.470-6)

Consolaç"ão.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informa4"es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria , sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'âd, 'é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as ComissS'es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constitul4o e Justiça,

_-.4."`•;RPÀPW;) (,!lof

. • .	 . P.' '' . :	 : - ...i	 ao, ."0"..	 411111n .09

'ezç.	 .	
Ill•

j1s/p11536-5
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer . desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

q ue o processo prossiga em sua tramitação.
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A Douta Comissão de
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Assist Parlamentar
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PRA RELATAR.

(WA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

aL47
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Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.
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Maurício Faria
Presidente
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, 	 /	 J	

11..1

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe, --
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.

SP., 07 / U/ 719

Marcos
SecretariD

• Reg 10835
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DEPARTAMENTO,

DE DOCUMENTnAo E. INFORMÁTICA

SEÇÃO IÉU11t.:A DE ARQUIVO

Prot can: r do	 fls.

Avoivo em	 . j
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PARECER 536/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1536/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Viela Gunnar Myrdal, o logradouro público
sem denominação, localizada entre a Rua Principado de
Monaco (CODLOG 16.633-2) e Rua Itajaçu (CODLOG 09.470-6)
- Consolação.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 1 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Noda
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PARECER 536/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1536/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Viela Gunnar Myrdal, o logradouro público
sem denominação, localizada entre a Rua Principado de
Monaco (CODLOG 16.633-2) e Rua Itajaçu (CODLOG 09.470-6)
- Consolação.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçaies sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss6es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa_
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município_
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nelo Rodolfo - Relatar
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Nada


		2011-01-12T01:33:16-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




